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Na América Latina, o lingüis1:c1. se tomou figura central dos projetos de 
alfabetização nas línguas indígenas, se sobrepondo ao pedagogo e ao antropólogo 
na direção dos prqj etos de educação indígena, Nesse uso ap licado da Lingüística, 
as fonologias línguas indígenas deixaram de ser sistemas de escrita 

dos lingüistas, para serem também, e, principalmente, modelo de 

alfabcto para as comunidades indígenas. O postulado fonológico "para cada 
fonema, um símbolo" passou a scr válido também para a escola indígcna 

cada fonema, uma só letra"). 

O compromisso da com projetos de alfabetização indígena 
um estilo peculiar da discip lina na América Latina, não compartilhado 

Society ofAmerica nas suas discussões sobre fonologias das línguas 
indígenas, 

O interesse do trabalho será traçar uma história da concepção 
Lingüística como ciência aplicada à educação indígena na América Latina, 
paralelamente à história da atuação da missão Sunmler lnstitute ofLinguistics 

(SIL) nos países latino-americanos. Não é possível se a esse modelo 
educação sustentado em bases lingüísticas, sem fazer menção aos missionários 

do SIL. A formulação desse prqjeto educacional se deu no México, na década 
de 30, a partir da aliança entre os indigenistas mexicanos e os missionários 
Summer Instítute of Linguistics, e se difundiu na América Latina a partir da 
Segunda Guerra, através dos mesmos missionários. A alfabetização em língua 

indígena propagou-se na América Latina como parte do processo de 

evangelização. 

parte do estará baseada nas considerações teóricas a 

respeito do antagonismo fenomenológico e social entre a escrita e a oralidade 
(Ong 1982; Harris 1980~ Goody 1986) A polaridade entre essas duas fomms 
de uso da linguagem impede postular uma relação de correspondência unívoca 
entre elas, da maneira como está suposto 110 lema "para cada fonema, um 

(ou na sua versão aplicada à escola "para cada fonema, uma só letra"), 

A polaridade entre escrita e oralidade põe em tela de juízo o postulado da 
"naturalídade" do uso da escrita fonológica por falantes de comunidades 
ágrafas. 
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"Lingüística americanista" como uma escrita para uso da comunidade 
científica: 

Para a Linguistic Society of Al11erica, o objeto de estudo '·língua" se 
definia como manifestação oral e a sua escrita ortográfica como seu substituto. 
Oralidade e escrita se diferenciavam enquanto realidade versus representação. 
A oralidade era a única dimensão da língua com interesse científico, enquanto 
a escrita ortográfica era considerada como tendo um caráter secundário. 

"rVriting is not language, bllt lIIerelv a 11'ay (?frecording language by 
llIeans ofvisihle lIIarks ". (Bloomfíeld 1970:21) 

Uma crítica do lingüista ao filólogo era que este, ao estudar as línguas 
por meio das escritas ortográficas, não fazia a distinção entre realidade 
(oralidade) e representação (escrita). A dimensão oral da língua não era 
possível de ser representada pela escrita ortográfica, considerada como uma 
forma artificial e arcaica de representação (Bloomfield 1942: 8). O pouco valor 
científico das escritas ortográficas se devia a que sobre elas imperavam critérios 
extralingüísticos, impostos pela tradição ou pelo poder prescritivo de um grupo, 
a exemplo das academias. 

O lingüista requeria uma escrita especial que fosse capaz de estabelecer 
um quadro fiel da oralidade e que, ao mesmo tempo reproduzisse o sistema 
lingüístico subjacente a todas as línguas do mundo. Esse objetivo era logrado 
através do uso do alfabeto fonético, da análise fonológica e morfológica. O 
desiderato da Lingüística era que o sistema de escrita científico estabelecesse 
uma representação da oralidade por correspondência unívoca, ou seja, que 
fizesse corresponder a cada elemento da oralidade um símbolo gráfico. 

O alfabeto fonético pem1itia distinf,Tuir som de letra, ao estabelecer uma 
escrita organizada pela fom1a de articulação fisica dos sons, ordenada por meio 
de um quadro indicando o modo de articulação (fricativo, oclusivo, etc.) e o 
ponto de articulação (velar, bilabiaL etc.) no aparelho fonador. 

A obj etividade da escrita do lingüista não descansava apenas nareprodução 
fiel dos sons. Seu tmnfo maior estava na possibilidade de representação de 
outros níveis da língua, o fonológico e o morfológico, menos aparentes 
enquanto fenômenos fisicos. O "fonema" ou o '·morfema" revelavam um nível 
subjacente à manifestação fisica, com valor de realidade psicológica para o 
falante nativo. 

Até a década de 3O, as questões em tomo do alfabeto fonético e da análise 
fonológica de línguas indígenas, debatidas no Linguistic Society of America 
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(LSA), se destinavam apenas aos lingüistas. como se dcpreende pelo artigo 
coletivo "Some ortographic recommendations. Arising out ofdiscussions bya 
group of six Americanist linguistics", escrito por George Stanley 
Ncvvman, Edward Sapir, Mary Haas Swadesh, Morris Swadesh e 
Voegelin (l 

"Lingüística americanista" era o ramo da disciplina dedicado ao cstudo 
línguas indígenas scgundo o modelo de Franz Boas. Uma marca da 

"Lingüística americanista" na LSA foi considerar sem relevância, na definição 
de seu objeto estudo, a diferenciação teórica entre língua literária e ágrafa. 
A teoria lingüística se apresentava como um método que se aplicava com 
o mesmo valor tanto para um gmpo de línguas como para outro. As línguas 
indígenas estavam igualadas, cm tellnos teóricos e metodológicos, às línguas 
indo-européias. 

O postulado científico da igualdade entre as línguas, defendido 
Lingüística americanista, teve importância para a f01111ação de um discurso 
político-científico contrário às idéias evolucionistas, que ordenavam as línguas 
entrc primitivas (ágrafas) e civilizadas (literárias). As idéias evolucionistas no 
âmbito da linguagem passaram a ter o valor de preconccito (anticientíficas). 

Nem todas as correntcs lingüísticas minimizaram a diferença entre 
línguas orais e literárias como a tradição americanísta: apesar de que todas 
reconhecessem a antcrioridade da oralidadc, 

importância que à escrita no 
lingüístico. 

O Círculo de Praga, por exemplo, se 
americanista na maneira de tratar a oposição oralidade e 

européia, essa diferença devia ser considcrada no nível do 
funcionamento das a função emotiva, por exemplo, se expressava 
diferentemente no discurso oral e no escrito: enquanto a prosódia é usada para 
marcar emoção no discurso oraL no texto escrito, a emoção scrá marcada por 
outros recursos estilísticos (uso de advérbios e adjetivos). Outra f0n11a 
reconhecida pelo Círculo de Praga de ingerência da escrita no estudo uma 

era a questão 1101111ativa: a escrita era considerada como tendo um papel 
importante como fonte de 110n11atividade sobre a oralídade. 

A corrente lingüística que predominou no âmbito do estudo das 
indígenas não o Círculo de e sim o modelo da Linguistic Society of 
America. Isso com que prevalecesse nesse domínio a Dosieão de não 
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caracterização das línguas indígenas pelo seu carátcr ágrafo e de tomar a 
e a escrita científica como uma relação de correspondência unívoca, 
de estudo das línguas indígenas favorecerá, mais tardc, a transposição 

Lingüística americanista para o domínio da ciência 

Origem do modelo de educação indígena bilíngüe baseado na Lingüística 

A passagem da Lingüística amerícanista de ciência pura (scm 
à ciência aplicada surgiu no México através da 

mexicanos c missionários do SIL além da participação 
de alguns membros do Linguistíc Society of America, como Morris 
e Nonnall MCQuovv11, Dessa aliança, a escrita lingüística passou a ser difundida 
também Jlas escolas ' 

o periodo da pós-revolução no ;VleXlCU 

entre a Igreja Católica 
cnou uma 
católicas, A cducação 

e o 
revolución en 

cunho 
de la 

Ill:lt;í,;Wal:> mexicanos tiveram uma grande participação na montagem 
Entre os temas educacionais mais controvertidos estava o 

(Heath 1972; Cifuentes 1981), Um gmpo defendia que esta 
mesmo programa das escolas nu'ais; uma das figuras 

Vasconcelos, Secretário Educação no 

gmpo, o dos "indianistas", defendia uma escola para a 
indígena diferenciada da educação mral. Esta posição foi rln+n 

Sociedad Indianista Mexicana" pelos antropólogos Manuel 
Fuente e Moises Sáenz, Sua oficialização como posição de governo ocorreu 
durante as de Elias Calles e Lázaro Cárdenas, 

oconsenso entre os gmpos eradeque 
de integração população 

A proposta dos indigenistas não se resumia a um1l1odelo de escola, 
defendiam a montagem de uma burocracia com base na Antropologia, a 
caberia a direção dos programas de govemo para as áreas indígenas, O 
indigenista não era apenas o cientista mas um de cientista e 
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A l"1"'l"'\l"\AC'T estava sustentada na Antropologia de Franz 

autor no discurso indigenista mexicano levou à perda 
conceito dc raça tinha como f o 1111a de diferenciação do índio em 

relação à nacional e sua substituição pelo critério de 

"La dilerenciafímdamental que cxí.\'1e entre !a raza y e! 
resto de la poblaciá/1 mexicana, es sin dl/da cl idioma. EI color de !a 
pie!, la de! cabello, el Índice v IImchas otras 
características somáticas o antropológicas, 0/1/1 cUGlulo tienen una 

grande, dadas las relacIOnes que 
110Plleden compararse I?iSOI1 tan evidentes 

1937:57) 

sinal dessa mudança conccitual aparece no censo de 1930, que cm 

categoria de raça, utiliza '·língua" como critério para identificar a 

população indígena (Asamblea", 1940: 34). 

O estudo das línguas passou a ser ancilar à integração 
nacional. A importância de '·língua indígena" no discurso dos índigenistas 

é mencionada por Shirlcy Heath, em seu estudo sobre políticas 
naquele país. aponta que os textos dos indigenÍstas costumam 

umtrecho de defesa do uso na língua Índígenano processo de incorporação 

do índio à socicdade nacional (Heath 1972: 161). Língua indígena não se opunha 
nacional; poderia ser usada como um método mais rápido de 

;,,;~"~n~ conhecimentos científicos e info1111ações sobre a nação, quando 

pelos professores indígenas. 

11ilo condllaor hacia la mentalídad 

de la vida indígena; el estudio de! 


lengu({le es /0 que abre el cO/nino para SI! inleeración nacional. '.' 

(lnvcstígaciones ... 1937: 1/2: 

A criação do Departamento Autônomo de Assuntos Indígenas no gove111o 
de Cárdenas representou a vitória da proposta dos índigenistas de 

a escola indígena da rural. Uma primeiras medidas do Departamento foi 
'·la Asamblea de Filologos y Linguistas", realizada entre 17 de 

maIO 1939, no Instituto Politécnico. na Cidade do México, eom o objetivo 
discutir o programa de edueação indígena que se deveria seguir. O ponto 

partida era a do uso da língua indígena na educação oficial, como estava 
definido na convocatória da r""";;:'{,, 
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"Com'ocar fi todos ios estlldiosos para !Jacaies ll1l1eccssidad 
v la impor/ilncia dc estudiar cl proh/ema de la edllcacíón indígena, /mscL/ndo 
1/11 mejormuiellto por medio de la lItilizaé'Íóll de ias lellgll11s 

(Asamblca. 

A função da educação na língua indígena (não se chama ainda 
a de incorporação do índio à sociedadc nacional. O ensino do 

na escola. porém separado pedagogicamente do 
A proposta era introduzir a escrita 

língua indígena e o aprendizado do espanhol como língua estrangeira, 

O grupo indígena Purepecha. no Estado de Michoacan, falantcs 
escolhido como balão de ensaio das propostas educativas. Ali se 
uma campanha de alfabetização em Tarasco que sintetizaria a 

proposta indigenista. 

O projeto Tarasco se tomou o primeiro programa de educação pública 
na América Latina que oficializou a alfabetização na língua mdígena e a 
Lingüística como modelo de escrita da escola, O lingüista estava presente em 
todas as fases da escola: era o responsável pela elaboração de um alfabeto na 

e chefe dos grupos dos professores indígenas, A legitimidade que a 
AntropologIa tinha para os indigenistas foi emprestada à Lingüística, considerada 
uma 

A assembléia oficializou a Lingüística como da oficial, 
tornando as questões científicas da disciplina norteadoras dos 
administradores (Asamblea, 1940:24). A Lingüística foi 

via para r!ptprrn1 

lingüista educação. 

eS/(l listo 111101'(/ para aylldar el li resoiFcr los 
,wnhl,,,,,,,<' de ia edllcaCÍón sill ahandonar el cilmpo SII 

es doh/e: allfe ia sociedodv (mIe la delicio 11 

39 marcou um divisor de na área de 
línguas indígenas 110 México. Um dos resultados uma 

especialistas, os lingüistas, reti rando legitimidade realizados 
por intelectuais de outras disciplinas. Antes da de os estudos 
línguas indígenas eram feitos pelas "Academias Lenguas" CNahuatL Mava 
e Ot0111i). formadas por intelectuais de áreas. 
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Apesar do nome da relll1ião filólogos, predominou na assembléia 
39 a concepção lingüística da e se excluiu a Filologia como forma 

pertinente de estudo de uma língua, 

de li}} 

(!.,"·OS 

poso ell la reaTización de SlIS trabalhos. Por eso, es de recomelldorse q1le se 
1ISe11 e11 los Tinguísficos preferiblemente a e80S e1emelllos 
adec1Iadmllenle enlrenados i]uienes 

de exilO. y sólo 1'11 

en/rmados" (AsRmblca.,. I~)40:75). 

Outra mudança foi em relação ao público para o qual se destinavam os 
escritos em línguas indígenas. O objetivo das Academias de línguas indígenas, 
antes de 39, era decidir e unificar uma escrita para uso entre os investigadores, 
como propõe o Instituto de InvestigaclOnes Linguísticas de Mariano da Silva 
Aceves. 

1es/ah/ecer es/os textos indígenas. de viwl voz por .vII.\' autores, 
1I1Ies/ro 111sli/1ll0 lw sido la disclIsiim de, los 

dada ta anarquia reimlllle el1 esta 
de 1llleslras academias 

y .vII hemos dicho, (Jlle '11110 de SI/S 

m<'nm<nfía dei nalll1ar/, delllw\'o, de! 
de facili/ar y 11111(01'11/01' las 

HHlClOllCS. Editorial: I 937:n314J 83) 

Em 39, O debate é em tomo de uma escrita em língua indígena para ser 
usada na alfabetização da população indígena. Não é mais uma escrita das 
línguas indígenas para ser utilizada pelo pesquisador, um falante estrangeiro, 
mas para ser usada pela população indígena, o falante nativo. A reunião dos 
Filólogos c Lingüistas propôs a criação de alfabetos para várias línguas 
(Tarasco, Yaqui-Mayo, Tarahul11ara, NahuatL Totonaco, Ot01111, Mixteco, 
Zapoteco, Maya, Huastcco, Mazateco, Chinanteco) (Asamblea ... 1940:xiv). 

O resultado da análise fonológica passou a ser adequado tanto para o 
cientista como para o falante nativo ("N o hay ningúl1 conflicto en absoluto entre 
estos dois propositos en cl uso de UI1 alfabeto") (Asamblea de Filologos,., 
1940:51). Devido ao aspecto técnico da escrita fonológica, o lingüista era o 
único apto para decidir sobre ela (Swadesh 1940:30). 
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ofonema foi um dos principais conceitos da Lingüística posto a serviço 
da administração pública; seu uso tinha como referência Sapir, que o defínia 
como tendo um caráter psicológico para o falante nativo. 

e SII allllllllO Swadesh SOl} ClI parte los respollsllbles deI desal'rollo y 
de lo de la teoria de! fOllema. teoria fali básica 11 todo 
eswdío hllguisfico" (A~amhlea... 1940 :90). 

o argumento para alfabetizar na língua indígena e não em espanhol era 
baseado no earáter psicológico do fonema. O processo de alfabetização era 

mais natural se fosse a escrita ensinada nos sons de que o falante 
nativo tinha consciência na sua língua, do que tentar alfabetizá-lo com outros 
sons, que não os de sua própria língua. 

"Los sOllidos ullidades que 1'/1 los circ/llos !Ílfimamellfe hem 

lIegado a Ilamarse fOI/emas - .1'011. para la persolla que habla 111/ idioma, 
UI/idades psicológicas y ai mismo fiempo. a las cnales se !lsocia 
Uni significado enla Por lo f(llllo a lecr 
y escrih;r en .\'11 proprio idioma. preferellfemclI fe signos 

unidades. es decir, lefras pe/:fecfal/lellfe a las 
unidades psicofonéticas dI ell la lellgaa' (Asflmhlea. 

1940: 

"Es mucllO más - y en cierros casos imposibli!s - ellseíial'le indio] 
li y escribh' elJ 111/ idioma como el espaílo!. cuyos sOllidos 110 le sem 

y que /lO selltir como unidades ell SI! cOlIsciellcia 
(Asamh!ea ... 1940: (9) 

A opçã.o por usar uma escrita fonética como base para o altabeto nas 
indígenas em vez de fazer uso da ortografia do espanhol era um 

procedimento da Lingüística. Considerava-se que a ortografia do espanhol nã.o 
servir de base para uma escrita nas línguas indígenas, já que cada língua 

tem seus sons particulares. O uso da ortografIa do espanhol requeria memol1zação 
por parte do aluno, enquanto a escrita lingüística seria mais natural, por estar 
baseada na observação dos sons. 

presença constante em todas essas discussões sobre o uso da língua 
indígena na educação foi Willian Call1eron Townsend, fundador 
Sununer Institute of Línguistics, em 1935 no México. Ele e seu gmpo 
participaram da I a Assembléia de Filólogos e Lingüistas, do 1" Congresso 

Educação, do Primeiro Congresso Interamericano de Indigenistas, 
todos eles fónms de defesa da educaçã.o em língua indígena. 
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Na "I i1 ASéUl1blea de Filologos y Línguistas", o SIL esteve presente entre 
as instituições participantes. Vários mcmbros do SIL apresentaram trabalhos 
em fonologia como base para a elaboração de uma escrita "prática" (Kenlleth 
Pike, Max Lathrop, Eunice Pike, Florence lIansen) A influência de Townsend 
na reunião de 39 e no Projeto Tarasco se deu pela oficialização do seu método 
de alfabetização chamado '"psicofonético " (mais tarde "'psicofonêmico"). 

Antes de ir para o México cm Tmvnsend havia traduzido o Novo 
Testamento para a língua Cakchiquel (Guatemala) e. como parte dessa tarefa, 
montou uma escola para alfabetização nessa língua, imprescindível para que 
pudesse haveruso do Novo Testamento traduzido. A alfabetização em Cakchiquel 
estava dirigida à conversão: a cartilha elaborada por Tmvnsend em 1932 
contém palavras como "Dios ", "Elias", "Galilea", "Jesuscristo", "Timote", 
"Filipas", enquanto o material utilizado para ensino do espanhol era a 
bilíngüe do Novo Testamento. 

110 México, Towl1send transformou seu projeto de alfabetização de 
fins religiosos em um programa de educação laico. angariando com isso apoio 
do governo e dos intelectuais mexicanos. Sua proposta de educação ganhou um 
caráter leigo através da publicação de material didático separado do religioso. 
As cartilhas de alfabetização passam a se distinguir de um catecismo ou de um 

Testamento. mas ambos têm em comum o mesmo alfabeto. Saber ler UI11. 

toma o indivíduo capacitado Dara ler o outro. 

Quando era membro da Central American Missiol1 na Guatemala. 
Tovvnsend não precisou saber Lingüística para fazer a tradução do 
Testamento em CakchiqueL nem teve que elaborar um quadro de fonemas para 
compor lima cartilha de alfabetização. A opção pela evangelização na 
indígena não precisava se sustentar em coneeitos da Lingüística, tais como 
"sistema lingüístico", "língua materna". '"fonema", "ponto de vista interno 
do falante", como mais tarde passou a ser no México. 

A inclusão da Lingüística na formação do membro do SIL foi uma 
exigência do contexto político mexicano, que não reconhecia legalmente a 
figura do missionário. A brecha que Townsend encontrou para fazer o seu 
trabalho de tradução religiosa no país foi através da identidade de lingüista, 
figura de muito prestígio no indigenismo estatal de base antropológica. 

"H'hen we went lo Aiexico we \Vere IflilliJ/g to he 
did 1101 llia/ll ditch-diggers: tlzey had 
llIan/ limmists" (Towl1send 1990:77) 
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Dror(~SS()f honorário", como o que foi concedido a Townsend, Ele teve 

f',(.,'I<CO""O hllinglle, Ltng//ist/ca ImsslO/1ál'ios 

Como lingüista, o SIL não apenas 
país, como consegUIu estar muito nr/w;" 

para entrar no 
projetando com 

no México como educador, O l"~C'C'lrl1' 

de ter o reconhecimento oficial de 

liberdade para desenhar sua política de conversão/educação entre os 
mexicanos de esquerda (alguns deles conhecidos como a 
do que junto à Central Amencan Mission, de quem 
duas décadas na 

A aliança entre o missionário do S IL e o illdigenista mexicano se deve ao 
que ambos compartilhavam pontos em comum quanto à política que se 
ter em relação à população indígena, Ambos coincidiam em que o bar. 
do álcool. o feiticeiro e a Igreja Católica mantinham o 

Ambos se propunham à integração dos índios através 
consideravam o professor indígena como 
línguas indÍ,genas 

como aos mdlgemstas interessados em traduzir discursos do govemo ou 
diferenças entre eram em relação aos textos que pretendiam 

traduzir. 

o presidente, o uso da língua indígena na tradução do Novo 
Testamento e a Lingüística se incluíam em sua política indigenista, 

"TIl<' missi()}/crry had SOOIi learlled tlwt lhe Presidelll H'OS also il1 

O diálogo mantido entre o missionário e o 
religioso no Méxieo pode ser ilustrado por um 
Mexíco-, de Alberto Rembao ( 

ou Don Santiago. que tinha a Lingüística como um 
(Rembao 1942: 10) e um presidente do México"' 

e1'<.'11 he \FiJS IiOI li 

grammatica! ]VIIS indirect, The Presidellt had a project il1 milld. more 

ambifious, in li 1111111 lhe missicmary Tire Presidem 'oi' national 

hlllldred ,I'<,a/,s of Firlllal 

(Rclllhao 1942:1\) 

2 TO,,"llsend e Lázaro Cilrdenas eram amigos, Cárdenas tc)i padrinho de casamento de Towllscnd. 

Iwd as li {lIndameilfalplal1 Iv!/(/I he cal'ed rhe "incorporarioll" (!(the flldians 
This lIIealll Ihot lhe 1ndian lI'ilS out (~/ thal 'i/L'. 

meaJ1! lO re1'i1'(, lhe culturalva/u!?s (;( lhe 111dia 11 ;"OC'eS. 1I'hich 

had heen kept c/ormam during fOZlr 
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'"when lhe Presidenl !eamed Ihal lhe "·ll1lerie<111 !l'ilS lraJlslating lhe 

oflllatthew illlo Zapotecan. /ze homharded DOIl wilh 'fuesrimlS alld 

eOfllmenls. To Iransla/e illlo a {lIllguoge meanl lo revipe Ihal rI 
mealll lhe disem'e/T of' 1/{'1II veins 01' ,\ Ie:úean Ireas·ure. [I I/ll'ml! lhe 

u·",·"",·",,',,,, ". (Rcmbao 194:2: 

Enquanto o presidente vê 110 nussionário um meio de levar a cabo sua 
política de incorporação, o missionário encontra na política do presidente a via 
para concretização do seu principal objetivo, a conversão religiosa. 

"Thc President \\IC11t awav iato lhc southern sierra. 01' motives 
in the hearth. somc good. somc bad. some 

tarricd at Pedro Gucvara' s fór lhe night. of the lndians 
and oI' their incôorporation in a kingdol1l grcatcr than lhe ofMcxÍco. 

eVCll lhe kil1!2dolll 01' the ctemal Chrisf' (Rcmbao 1942: 12 l. 

suma, a concepção de Lingüística como ciência aplicada à educação 
indígena c da fonologia como uma fonua de escrita para a população indígena 
surge do estreito contato entre o S IL e o indigenismo mexicano na década dc 

Essa concepção de Lingüística americanista 
compartilhada pela comunidade de lingüistas americanos. Um sinal de sua 
pouca familiaridade com este estilo de Lingüística aplicada à alfabetização 
indígena é o artigo dc Sol Tax (1945:27) sobre "Anthropology and 

ele critica o caráter prático que a Lingüística 
tomado ao se envolver nos projetos de alfabetização nas línguas indígenas. 
Segundo ele, entre as várias disciplinas da antropologia, apenas os arqueólogos 
se viramlívres de dar respostas práticas aos seus trabalhos. 

Estados Unidos, a Lingüística adquiriu um caráter de ciêncIa 
aplicada, um pouco mais tarde, durantc a Segunda Guerra Mundial. Neste 
período, a metodologia de campo dos lingüistas americanistas teve sucesso 
como método para aprender línguas estrangeiras por parte do exército norte­
amencano. 

Difusão do projeto de educação bilíngüe e do modelo de Lingüística 
aplicada na América Latina 

O Projeto Tarasco teve curta vida entre os Purepecha, mas sobreviveu 
por longos anos como modelo exemplar de educação indígena nos fónms 
indigenistas. Em 1940, ele foi apresentado como modelo para os demais países 
do continente americano durante o Primeiro Congresso do Instituto Jndigenista 
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Interamericano (III). Sua divulgação se deu no bojo da política de Cárdcnas de 
exportação do pensamento indigenista mexicano, através do lII, criado por 
iniciativa do governo mexicano para difundir a proposta de uma burocracia 
indigenista fOTInada em Antropologia. As reuniões do Instituto foram um local 
importante de divulgação do próprio SIL: por várias vezes, os membros da 
missão participaram das reuniões do III como parte das delegações nacionais. 

Na década de 50, o Projeto Tarasco se internacionalizou através da 
UNESCO, que, ao recomendar o uso da língua materna na alfabetização das 
crianças em todo o mundo, chamou atenção especial para aquela experiência 
como modelo de educação. Isso ocorreu durante a gestão do mexicano Jaime 
Torres Bodet como diretor da UNESCO. Vários dos seus assessores naquele 
órgão tinham participado da "Asamblea de Filologos y Linguistas" de 39 e do 
projeto Tarasco. Morris Swadesh e Ke11l1eth Pike foram alguns dos lingüistas 
que participaram de reuniões promovidas pela UNESCO. 

Se os mexicanos ajudaram a difundir o projeto Tarasco como modelo de 
escola indígena, quem montou as escolas bilíngües nos demais países da 
América Latina (Guatemala, Peru, Brasil, Equador, Colômbia etc.) foram os 
missionários do SIL. Em todos eles, as escolas foram estabelecidas com a 
participação dos missionários. 

Depois da experiência no México, tornou -se nOTIna da missão participar 
de programas de educação indígena oficial. Os trabalhos no âmbito da 
alfabetização na língua indígena deveriam ser de caráter "universal" (Bendor­
Samuel 1981: n.35:24), ou seja, ser programas de massa, e não restringidos à 
escola da missão, O objetivo era poder direcionar a educação indígena oficial 
para as suas necessidades de alfabetização na língua indígena, parte 
imprescindível do projeto de conversão pela tradução da Bíblia. 

Essa norn1a recebeu críticas no interior do SIL. Acreditava-se que o 
envolvimento em programas de educação oficial fazia atrasar o projeto de 
tradução da Bíblia, Townsend, diretor da missão por várias décadas, contra­
argumentava que ocupar-se da educação oficial era como a filha do Faraó 
pagando à mãe de Moisés para cuidar do seu próprio filho (Hefley & Hefley 
1974: 165). Assumir a direção da educação indígena oficial possibilitaria um 
maior uso da Bíblia; em vez de reduzir a alfabetização apenas aos crentes, a 
idéia era usá-la como fOTIna de aumentar o uso da Bíblia na língua indígena. 

Peru e Brasil são dois exemplos de países da América Latina onde a 
missão obteve o monopólio da educação indígena oficial. Os dois são casos 
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desse programa de educação de 
uma tradição intelectual dc 

respaldo ao uso da nem uma concepção de que a 
Lingüística uma a.pU\;a.ua., 

situação diversa à do México, onde esse modelo 
sido fom1Ulado tendo como a legitimidade ULJUIUllm. e suas 
subdisciplinas, entre os intelectuais. 

No Pem, o SIL chegou em 45, junto com o crescimento 
e da antropologia. O Instituto Indigenista Peruano foi criado em 4b nos 

projeto mexicano: 1.U11 órgão de pesquisa e1n Antropologia que colaboraria 
com o governo na sua atuação com os gmpos indígenas. O antropólogo e suas 

(Lingüística, Antropologia Física etc.) são reconhecidos como 
e dos programas governamentais dirigidos às populações 

O contexto era favorável para que missíonários­
nos DrO!2:ramas oficiais de educação, 

Os IllUl.l.!,\;;ll1;:' álláUV;:' naturms dos missionários. como havia 
acontecido 110 lTJ"",""-"v Valcarcel e Hugo 
Pesce, seguidores dc 
apresentavam como "indigenistas" 
indigenistas, pues, nos corresponde") (T ownsend 
na revista do Instituto Indigenista Pemano, 

O SIL não encontrou no Pem um contexto intelectual embebido em 
Antropologia e indigenismo como o que havia vivenciado no México. O órgão 
indigenista de base antropológica havia sido criado recentemente, mas não 
havia antropólogos nacionais em número suficiente para assumir a função, uma 
vez que era muito recente a oficialização da Antropologia na Universidade de 
San Marcos ( I O espaço oficial destinado a programas de Antropologia 

I:'t;tll;";;f~" estrangeiras (Andean Research I nstitute , 
Chicago, Museu de História 

Lolumbía. ComeU 

O SIL era apenas uma das várias 
para atuar junto aos gmpos indígenas. 
importante, se levarmos em conta o noticiário do Instituto lllUll2,\;;ll1;:' 

na publicação "Peru Indígena". O mais comentado era o da 
Comell, que desenvolvia um projeto de antropologia aplicada na região 
Vícos, ao norte do país, no qual incluía programas de educação em espanhol. 
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Não havia no Pem a discussão em tomo da educação indígena diferen­
ciada da rural. As poucas indígenas existentes eram experiências de 
granjas educativas ou então intematos das missões católicas. nenhum 

menção ao uso da língua indígena como parte do educativo. 

No discurso de Luis Valcarcel, primeiro Diretor do Instituto Indigenista 
Peruano, em 1948, ele não menciona a educação na língua indígena Para ele, 
a educação mraL c com ela a pela alfabetização em espanhol, deveria ser 
o modelo de escola a ser levado para as comunidades indígenas. 

A única menção à educação bilíngüe na revista "Pem Indígena" é uma 
referência ao próprio TO\'.ll1send, fazendo uma demonstração do "método de 
lectura y escritura" na língua indígena entre os Aymara, numa graJ~jas 

educacionais do govemo (Pem 1948, n.1:28). 

A revista "Pem Indígena" acaoou 
deíender a escola em língua indígena, vários artigos 
Indigenista Pemano, TO\vnsend defendeu a alfabetização na língua indígena 
por meio de argumentos integracionistas, tão agosto indigenistas mexicanos, 
como pemanos. Tovvnsend havia assimilado no México os anseios 
de integração dos índios e apresentava seu projeto de escola como uma proposta 
para este fim. 

"Una Fez que puede leer, mmque ai principio sea solamenle en .1'11 proprio 
idioma, se le quita el de in(erioridad. Comiellza a il1/ereslIl'st' <.'11 

cosas lIuel'as. S'e in/eresCl e/1 comprar articulos 
mofil1os. ropa. etc. Para hacer lales compras necesila 

más. La producciól1 01ll1lelll1l y eI cal/sumo tmnbiéll. La sociedad 
ellfera. menos el cal1tinero v el saca Se descubre que el 
indio 1'11"1 más como f10mbre culto q/le como fuerza bruta sumido ell la 

ignorando" (Towl1send 1949:43). 

o primeiro convênio do SIL com o governo pemano foi em 1945: a 
missão se propunha, por ele, a estudar línguas indígenas, preparar cartilhas e 

leis, infonnações sobre higiene, técnicas agrícolas e literatura de "valor 
e morar'. Sua área de atuação, pelos termos do convênio, era a 

Amazônia, ao contrário dos demais projetos de antropologia aplicada das 
outras 1l1stítuições estrangeiras, que esta vam voltados quase que exclusivamente 
para a região andina. 

A escolha da área foi de interesse mútuo do governo e da missão. Para 
o governo peruano, era conveniente que se estabelecesse na Amazônia 
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pelo papel que ela poderia exercer a favor da integração da região à economia 
nacional: com o apoio da missão, o índio deixaria de ser um obstáculo para a 
ocupação da região. Para TovJ:l1send, a Amazônia representava um lugar 
mitológico para o missionário com ambições de pioneiro e desbravador das 
fronteiras do mundo não-evangélico. Um outro motivo estava ligado à 
possibilidade futura de expandir a missão: por ser uma região contígua a outros 
países, as atividades educacionais no Pem poderiam funcionar como um cartão 
de entrada da missão nos demais (Hefley & Hefley 1974: 122). 

Em I amissão consegue estabelecer uma escola indígena compatível 
com sua estratégia de evangelização: é oficializado o programa de edueação 

para os grupos indígenas da Amazônia através da criação de um curso 
para fOTI11ação de professores indígenas na base do SIL de Yarinacocha 
(Brend & Pike 1977:74). 

o primeiro curso em 1 reuniu 15 alunos de línguas, dos quais II 
se fonllaram como professores. Nas aldeias, eles foram professores de eerca de 
270 alunos (Larson & Davis 1981 :38). Já em 1957, chegava em Yannacocha 
o primeiro aluno egresso das escolas bilíngües da selva. Ao longo dos 25 anos 

escola da selva r:jungle education "), o curso de Y arinacocha estabeleceu 
vários níveis discentes com os alunos de gerações anteriores. 

O programa de Yarinacoeha, como no Projeto Tarasco, tem como figura 
o lingüista (agora um membro do SIL). Ele é o responsável pela 

preliminar da escola, que consiste em fazer uma análise fonológica, elaborar um 
alfabeto e preparar as cartilhas de alfabetização eos demais materiais didáticos, 
O lingüista é quem define a nonna correta da escrita, alfabetiza o índio em sua 

e ainda escolhe e avalia os futuros professores. 

A f0TI11ação dos professores indígenas se dá ao longo de alguns anos 
através de cursos de duração de três meses em Yarinacocha. O futuro professor 

pode chegar ao curso sem ser alfabetizado ou desconhecendo o 
espanhol, diferentemente do projeto mexicano, que tinha como professor o índio 
já alfabetizado, falante de espanhol e egresso das Escolas Nonllais Rurais. 

Em Yarinacocha, os alunos recebem treinamento em matérias dOS cursos 
primários nacionais (Matemática, História e Geografia do Peru e Higiene), 
além de espanhol ensinado como prática oraL pedagogia, noções de administração 
escolar e de técnicas para construção de uma sala de aula e de móveis com 
materims da região. 
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governo. De tarde, o aluno trabalha eom o missionário-lingüista do SIL, 
as aulas são em espanhol com professores indicados 

que o alfabetiza na língua indígena e revisa, nessa língua, o material visto pela 
manhã em espanhol, O o intérprete dessas matérias para os índios que 
não dominam o espanhoL 

A escola bilíngüe, localIzada na 
e ministrada na língua indígena, tem mUlta semelllança com a 
pela maneira como são dispostos alunos e professores na sala, 
cronometradas pelo relógio, pela disciplina da fila, do hasteamento da bandeira 
e das aulas sobre os símbolos nacionais. A única diferença entre a escola na 
aldeia e aquela na cidade é ser a primeira ministrada, em seus 
primeiros anos, na língua indígena. 

O padrão da escola de cidade é aprendido pelo aluno de Yarinacocha 
~+~",,:.~ rln noções de e administração escolar. Eles aprendem como 

50 minutos com 10 de intervalo, a separar os alunos por 
e a aplicar testes como 

o programa recebido com muita 
simpatia por parte dos intelectuais pemanos, como O uso da 
língua indígena e a localização da escola na 
progressistas, comparados com a experiência dos 
católicas, cujas aulas eram em espanhol e localizados fora da aldeia, 

A posição entre essas duas experiências de educação indígena está 
presente 110 romance de Vargas Llosa "Casa Verde" (1971a)3 (1 8 edição: 1966) 
em torno de dois personagens, Bonifácia e Jum, Pelo primeiro personagem, se 
enfoca a experiência das escolas-intematos das missões católicas, no segundo 
se faz sentir do projeto de educação bilingüe do SIL. 

HOl11tacla era uma aguaruna educada na missão católica na cidade de 
propunha 

com ajuda das forças 

3 Vargas T,1osa visitou a região dos Agm1nmtl em 58, numa ehllcdíção organizada pelo SIL, junto com a 
Universidad de San Marcos, 11 propósito de uma visita do antropólogo mcxicano JlIan Comas ao Peru 
(Vargas Llosa 1971b:369), 

<+ 	 O tema dos atos de violência cm torno do recrutamento de alunos para os internatos indígenas católicos foi 
também denunciado por Morote Best (1961), num artigo publicado num livro em homenagem a Townsend. 
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A educação recebida na missão não era compatível com a vida na aldeia, 
não permitindo o retomo das alunas depois do curso concluído: tampouco na 
missão ou em Santa María de N ieva havia I ugar para elas. O único destino para 
uma aluna egressa do internato era trabalhar como empregada doméstica em 
casa dos "ladinos". O fim de Bonifácia foi ser prostituta na Casa Verde. 

"Inadl'ertidamellfe. à C1lsta de tremendos trah ,,!llOs. as freiras de Santa 
Alaria de Niera es/aram fazendo o vallel de vrol'edoras de domésticas para 

dos 
c' de 

tudo isto parece1l-me quase hlo impressionante qllil1!to o invisível drama 
pelo '11101 as amáveis missionárias eram cegas 

Llosll 1971 b: 372). 

O aguaruna Jum, alcaide de Urakusa teve uma história diferente da de 
Bonífácia. Paraevitar a inte rmediação dos patrões, ele organ izou uma cooperativa 
em seu grupo; a conseqüência de sua iniciativa foi ser torturado no centro de 
Santa María de Nieva, na presença das autoridades locais. O percurso de Jum 
tem relação com o SIL, já que ele havia sido aluno do curso de Yarinacocha, 

"Dentro do 'Plano de Educaçao ' para a selva, se idealizara lIesses allos um 
sistema que consistia em levar os homens mais vivos e e,,!!orçados das Irihos 

11m curso de algulls meses de dl/raçao em Yal'inacoclm (perto de 
onde está a cenlral do bWituto JJnf!Ííístico de I·'erao, afim de que 

escolas. Jum recehera esse 
temporada lia 

professores. Aias alertou algvl/s 
concreto: compreenderam, ao consta lar o verdadeiro 

valor do dinheiro e das coisas. o abuso de que eram vítimas por obra dos 
, Descobriram que, se em vez de vellder as bolas de borrac/w e as 

aos illtermediários, as Fendessem diretamente lias cidades oh teriam 
muitíssimo maiores. Aprenderam também que os recebidos 

em troca da borracha lhes custariam muilo me/70S se adquiridos 
"Iss!m nasceu (] idéia de orgallizar uma cooperativa agllarulla, e 
um dos promotores dessa idéia" (Vargas Llosa 1971 b:377). 

A escola do SIL aparece como uma forma de modernização das relações 
sociais na Amazônia, A experiência da escola do S IL levara Jum a montar uma 
cooperativa na sua comunidade, enfrentando para isso os patrões;já a educação 
recebida por Bonífácia no internato católico não a leva a reagir às fonuas de 
exploração do mundo do contato, apenas a reforçar essas relações. 

Em um quarto de século de atuação, a escola bilíngüe teve um papel 
importante na forma de ocupação territorial da Amazônia peruana, Ela foi um 
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umemo de sedentarização e concentração dos gmpos indígenas Ao redor 
escolas vão se formando núcleos urbanos, como entre os Ticuna, que 

"'<"Q",~a." ao longo das margens dos rios, para terra 
companhando a localizacão da escola (Rossi L 975). A urbanização tem 

trazido problemas novos dc ""'L'''',,"''''J~ pela concentração 
populacional (Stoll 1985), 

Por iniciativa dos professores bilíngües, a é 
comunidade, Eles são os responsáveis pela constnlção das salas de aula e pela 
reunião de alunos para a escola, Para fazer jus a um salário de professor, ele 
deve juntar pelo menos alunos. 

o primeiro impacto da escola sobre a comunidade não é tanto pela 
mas pelo papel econômico que o professor 

será um dos poucos que recebe salário e que 
não compartilha do ",c'rpf1'''' retribuição. O 
professor bilíngüe está mais aepenaeme queda sua 
comunidade. 

A direção das cooperativas costuma ser assumida pelo professor, como 
uma extensão da escola. Ao final de cada treinamento em Yarinaeoeha, ele 
retoma à aldeia com material escolar, material para constmir a escola, 
mcdicamentos, sementes, produtos manufaturados, maquinaria e alguma criação, 
O material deve ser vcndido, numa negociação que deve ser feita em dinheiro 
e não por escambo 

comerciante, mas em torno 
laços de débitos com os comerciantes, para estabelecer rcmcoes 
COI11 a escola (Stoll 1985). 

Além dos vínculos com a cooperativa, a escola tem laços estreitos com 
a igreja evangélica 110 gmpo e com o SIL A educação religiosa está presente 
na escola bilíngüe da leitura e estudo da Bíblia na língua natíva 

& Davis 1981 

Uma missionário-lingüista é na escolha 
dos alunos que vão do governo para pagar os custos 
curso de formação de macocha, A 
entre aqueles que estão mais envolVIdOs com a 
o que faz com que grande parte dos professores 
pastores. 

247 



Boi. MIt.\". Pal"((. EmílIO Goe/dl. sér Anfropol. 9(3J. [993 

A missão intervém também em relação à localização da escola. A criação 
de uma escola em uma comunidade muitas vezes está condicionada a que esta 
aceite as da missão: não usar as bebidas tradicionais e não seguir as 
práticas do shaman (Smith 1981). 

Em nenhum outro país, o modelo de educação do SIL é aplicado de forma 
como no Pem (Brend & Pike 1977:72)~ entre os treze tipos de 

de treinamento para indígenas que a missão possui em suas várias 

pemana. 

, o SIL Pem desenvolve eerea de 9 em Yarinacocha. É tão estreita a 
entre o SIL e o Ministério de Educação, que os escritórios da missão em 

estão em um dos andares do edificio do Ministério (Sto11 1985). O Pem 
o caso dc país na América Latina, onde a missão detém o maior 

a educação indígena oficial. Toda a educação indígena para a 
S11, e financiada pelo govemo. São indistinguí veis 

rm:s:sau e a do governo. 

usou como seu cartão de apresentação o programa de 
no Peru. Os primeiros contatos para entrar no 

do Instituto Interamericano 
da delegação 

Townsend otereceu para a 
educação, mas o chefc da delegação, José 
Serviço de Protcção ao Índio, recusou a 
missionários (Hefley & Hefley 
Oliveira, membro da delcgação brasileira na época, o oferecimento 
para trabalhar com o Serviço de Proteção ao Índio 
inconstitucional (Oliveira 1981) porque representava passar para grupos 
particulares e estrangeiros a prerrogativa do Estado de assistência à 
indígena. 

Considerar o trabalho de uma missão num grupo 
inconstitucional surgia do ideário positivista do General Cândido IWIlUUH, 

criador do Scrviço de Proteção ao Índio e seu primeiro diretor. Rondon 
a f0TI11ação de um indigenismo estatal e laico, que retirava das missões a tutela 
indígena e a transferia para o Estado. 

5 Os cursos são sobre preparação de cmiilbas. produção de literatura indígena, datilografia, curso intmdutórlo 
de lingtlístíca pam índios ajudantes de tradução, mies domésticas. programas de saúde, a8ri~ultura, 
carpintaria, mecimica, ilOçi)cs de comércio para organização de cooperativas e de gOVCl110S locais. 
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Rondon não via com bons olhos a atuação das missões religiosas junto 
à população indígena, e havia estabelecido como nomla da SPI a interdição a 
qualquer apoio ou subvenção do órgão estatal ao estabelecimento das missões 
(Vasconcelos 1941:27). Ele era particulamlcnte contrário à educação prcstada 
pelas missões através dos intematos. quc segregavam os jovens da vida 
cotidiana de seus gmpos. 

"Sou contrário à edllcaçíio ministrada pelas missões teológicas. católicas 
011 protestantes. como prej1ldicial àformaçíio viril do caráter do selvagem. 
Em geral. c1Iidam os Padres, católicos 011 protestal7tes. de dar ao índio a 
c071vicçtio de qlle eles del'em ser tementes a De1lS e só a e/e ter o prazer de 
servir. Em vez de aproveitar a altivez espontânea do índio, fortalecendo as 
slIas qualidades militares. a ed1lcaçtío missionária trata e.specialmente de 
criar no índio o espírito místico de hllmildade mediante rezas e devoções 
esterilizantes. Em vez de 11m indivídllo de cabeça alevantada a incorporar­
se à Sociedade. o Padre apresenta a ela 11m ser abatido. de espírito mo/e, 
degenerado da altivez da Raça que os cOl7quistadores nti0plIderam dominar 
como o fizeram COlll a ((!i-icana" (Rondon citado em Vasconcelos 1941 :24). 

Na mesma época que Townsend tentava estabelecer convênios no Brasil. 
o Serviço de Proteção ao Índio fazia um balanço negativo da situação das 
escolas do órgão e propunha a sua reestmturação (SPI 1953: 10)6 Suas 66 
escolas em área indígena seguiam o padrão da escola mral, com programas de 
alfabetização em português, de ensino de técnicas (costura, carpintaria, olaria, 
funilaria etc.) e de noções de higiene (SPI 1954:26/SPI 1953:10) 

Pelas avaliações dos relatórios, o padrão de escolas do SPI não havia 
despertado o interesse dos índios, à exceção daqueles mais aculturados, que já 
falavam português. Como solução a esse problema, as escolas foram remanej adas 
segundo o grau de contato do gmpo. As escolas localizadas em gmpos menos 
aculturados foram transferidas para aqueles mais aculturados. Nesse último 
caso, a educação deveria seguir o padrão da escola mral, procurando preparar 
os índios para se integrarem como assalariados ou produtores na área mral do 
país (Ribeiro 1962). 

Para os gmpos com menos contato, não havia necessidade de escolas. ou 
quando muito, um programa escolar especial, diferenciado do padrão mral. 
Uma proposta piloto com esse objetivo foi montada entre os Karajá (SPI 
1953: 11). Aescola ensinava o português oral "sem sotaque" (Ribeiro 1962: 156), 
mas excluía a parte de alfabetização nesta língua. 

6 Agradeço ao Expedito Amaud as informações e documentos relativos ao SPI. 

249 



Fiai. Fara, (;oel<ll, .. in/rapo!. 1993 

A escrita não integrava o programa piloto de escola: apenas o português 
era necessário no mundo mral brasileiro, onde o índio ia ser incluído, Uma 

anterior de alfabetização entre as crianças Karajá havia mostrado 
sua l11utIuoade, O conhecimento da escrita havia caído no esquecimento pela 
falta de oportunidade e necessidade de 

A posição de que a alfabetização da população indígena não era um 
requisito essencial para a integração do índio à sociedade rural brasileira é 
compartilhada por Florestan Femandes, quando comenta a propósito de Tiago 
Marques Aipobureu, um bororo que havia sido educado pelos salesianos em 
Cuiabá, depois em Roma, e que retornou ao seu gmpo como um 

"['111 lias "sociedades civilizadas 
cmlhecimentos /la escola S/lO lIecesstÍrios, Ora, li da 
escola das missaes. por maior flue seja (/ vOII/ade dos missionários. niío 

ser 11 mesma. ,1 escrita e os conlwcimelllos correlatos, 
escalo, niío silO 

o 
nossas poplltaçoes rurais. 

li lima necessidade de 
110 sistema sócio-cultural da 

ntereSSOIulO, insellsivelmeu/e, da escola, voltando-se 
para aflV1GO/les mais congruentes com os vadraes culturais de sua tribo" 
(Fernandes 1960:323). 

A introdução da escrita nos grupos indígenas não era considerada uma 
prioritária, e muito menos a alfabetização na língua indígena. Apenas o 

português oral teria interesse para a integração. Sendo assim, a educação 
não era considerada pertinente como modelo para a escola indígena na 

opinião da "equipe de etnólogos" do SPL tanto para os casos dos grupos 
acultnrados, como para aqueles com pouco contato. Os motÍvos eram a 
existência de uma en0TI11e diversidade de línguas no Brasil. faladas muitas vezes 
apenas por uma centena de pessoas, a falta de material didático em cada 
(gramáticas e alfabetos) e as dificuldades de preparação de professores para 
esta modalidade de escola (SPI 1954 :28). A alfabetização só teria interesse para 

mais aculturados e. sendo estes na maior parte das vezes já bilíngües, 
não havia interesse em que fossem alfabetizados em língua' 

O relatório do SPI e o comentário de Florest,m Femandes deixa 
apreender que não havia entre os antropólogos na academÍa e no S P I expectativas 
em relação ao programa de educação bilíngüe, uma especialidade da missão, 
Isso explicaria a falta de interesse pelo oferecimento de Townsend de trabalho 
no Brasil. feito à delegação brasileira na reunião do Instituto lndigenísta 
Interamericano em 54. 
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A do SIL com os antropólogos brasileiros foi mais exitosa 
em vez de program.as de educação bilíngüe, ofereceram 

Essa última 
permitiu ao SIL 
Nacional. 

o prestígio que os membros do SIL tiveram entre a comunidade 
acadêmica no Brasil sc deu pela identificação deles como discípulos de Boas, 
dedicados a trabalhos na linha da amcricanista. 

eSr111l~('{lf}la\' organizada 
lI/lerior deseIlFo/vinl<'Il/o de Sapir (' 

'lI/e setor pOIlCO () ]lOUCO COllSlílllf/1do a brilhollle escola 

1fllgiiíslíca narle-americana, de q1le oSummer Inslitule que COIIOSCO coopera, 
i' uma apreciável parcela" (C:lmara 1977:(5). 
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diferentemcnte de sua participação no México. Ali havia predominado os 
estudos fonológicos "práticos", voltados para a criação de uma ortografia em 
língua indígena, como se pode ver pelos trabalhos apresentados pela missão na 
,. I a ASél111blea de Filologos :y Linguistas" e nas publicações do Instituto 
Mcxicano de Jnvcstigaciol1es Linguístícas. No BrasiL ao contrário, houve 
apenas um trabalho sobre cartilhas. apresentado numa reunião da Associação 
Brasileira de Antropologia por Dale Kieztman, coordenador do SIL no Brasil 
naquela época. 

Na década de 70. quando houve uma avaliação pelo Museu Nacional dos 
trabalhos do srL se constatou que o plano de estudo apresentado em 57 não 
havia sido seguido, Havia casos de línguas pouco analisadas lingüisticamentc, 
mas que possuíam um grande número de material didático. Em vez de ser a 
Lingüística Aplicada a última fase do trabalho do missionário, ela era a 
prnnelra. 

"xao 1/11, porlmllo, uma dependencla regular enlre 
descritiva e o elll'oll'lmeTliO em Illividades educacionais, sendo (l cons/an/e 
o trabal1lO educaclO/Jal. Isso permite caracterizar as atividades do SlImmer 
Institule Lillguislics como de cunho precipuamente 
(Museu Nacional 1977). 

A identidade do lingüista americanista como alfàbetizador na língua 
indígena se fortaleceu quando já não existia o SPI c, em seu lugar, foi criada a 
FlJNAL 

o SPI, o SIL não conseguiu remover as barreiras para 
a assinatura de um convênio. Com a sua substituição pela FUNAI, o SlL 
conseguiu, em 69. seu primeiro convênio com o órgão indigenista, permitindo­
lhe ocupar-se oficialmente da educação indígena através da fonnação 
centros de treinamento de professores indígenas. O acesso da missão às 
atividades de educação indígena não se deu apenas pela via da assinatura do 
convênio em 69, mas sobretudo através de uma lei de 72 que toma obrigatória 
a educação bilíngüe no país. 

O principal Ínstmmento de Íntegração da população indígena passa a ser 
a alfabetização em lingua indígena e não em português. O modelo de escrita 
indígena proposto é a sua definição lingüística: para cada fonema, um 
símbolo (FUNAI 1972), 

A lei de 72 oficializa o modelo de escola do SIL tomando direito indígena 
o que era uma necessidade da estratégia de conversão pela tradução. Como havia 
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acontecido nos outros países da América Latina, a oficialização da educação 
acabou dando proeminência à missão nessa área. O SIL passa a estar 

intimamente ligado a todas as atividades de educação do órgão oficial Ele não é 
apenas a única instituição com experiência nessa área, mas é, principalmente, o 
próprio modelo de educação bilíngüe oficializado (Leite 

A lei quet01110u obrigatória a educação bilíngüe oficializou a pmiícipação 
do lingüista (o missionário) como figura central dessa escola. A sua inclusão 
na educação indígena pode ser mostrada através da comparação do relatório 
SPI da década de 5 Ocom os documentos posteriores da FUNAL Na década de 
50. o relatório diz ser necessária a presença de pedagogos na discussão de uma 
escola indígena (SPI 1953); na escola bilíngüe de 72, se pleiteia um 

Um exemplo da relação estreita que se f011110U entre educação bilíngüe, 
lingüística e missionários do SIL aparece no oficio da Oitava Delegacia da 
FUNAI a respeito de uma escola entre os Waimiri. 

"Considerando q1le Wllimiri-Atroari slTo mOllolingiies, sI/gerimos que o 

<'l1S;IIO seja ministrado por /Im docente COI/I conhecimentos de 

Como o Instituto Línfliiíslico de T'ertio telll promovido, mll/almel/fe, Cursos 
acreditalllos que podemos recorrer 

para indicar-nos 1/1/1 011 //lais dOCel/feS COIII 1lj'/>nnrnrnn 

(7fHPl1tnr () eusi!!o 

Os missionários se tomaram um instnullento barato para fomentar a 

escola bilíngüe, ao não cobrar pelo trabalho técnico, mas apenas pela impressão 
do material didático e pelo pagamento dos professores indígenas. Para a missão, 
era um bom negóciotrabalharjuntoàescolaoficial. Caso não houvesse aescola 

pública bilíngüe, a missão teria que arcar com todas as despesas para fonuar 
um pú blico indígena capacitado paraa leitura da Bíb lia em suas línguas nati vas. 

O SIL não conseguiu montar 110 Brasil um programa da dimensão dO que 

havia feito no Pem. No Brasil, a participação dos missionários tem sido na 

preparação de material didático, 110 treinamento dos indígenas para professores 

ou para autores de literatura indígena (Brend & Pike 1977:72). Os cursos de 
"Literatura Indígena" são uma modalidade de difundir a escrita e f0n11ar 

ajudantes de tradução bíblica, As primeira fases do curso são dirigidas para a 

escrita sobre as experiências familiares do aluno, enquanto as últimas fases são 

dirigidas à tradução de temas pouco familiares. como o texto bíblico. 
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Uma fODl1a de influência do SlL nos estudos das línguas indígenas 110 

Brasil foi a de ter feito vingar a concepção do lingüista como educador. Essa 
acabou sendo, na década de 80, a auto-identidade de lingüistas acadêmicos que 
trabalham com línguas indígenas, como mostra a pesquisa de Franchetto e Leite 
(1983 .Trabalhar na alfabetização em língua indígena passou a ser um dos 

objetivos do estudo das línguas indígenas. 

A mediação realizada pelos missionários na difusão da tradição lingüística 
americanista no Brasil acabou deixando suas marcas nessa prática científica, 
como a da definição da Lingüística americanista como uma ciência aplicada à 
educação indígena bilíngüe. 

Em suma, a proposta de educação na língua indígena na América Latina 
uma posição partilhada pormissionários e indigenistas. Para os indigenistas. 

educativo bilíngüe era o método mais eficiente para o ensino da língua 
(Castillo 1945: 140). Para os missionários, a educação bilíngüe é parte 

processo de conversão. A alfabetização na língua indígena é condição para 
a evangelização. 

A título de conclusão: educação bilíngüe como negação da oralidade da 
cultura indígena 

Em toda a América Latina, a educação indígena bilíngüe é muito acatada 
por ser um modelo de caráter científico, que respeita as diferenças étnicas e 
lingüísticas, e capacita o índio para a sua integração à sociedade nacional. A 
educação bilíngüe tomou-se direito indígena, quando não o padrão escolar 
obrigatório, como 110 Pem. 

A cientificidade do projeto de educação bilíngüe está depositada no 
conceito de fonema. A Lingüística tem como suposto que a escrita fonológica, 
usada como escrita na escola indígena, reproduz com fidelidade a oralidade 
nllma relação um-a-U111: a cada sinal usado pelacscríta lingüística corresponderia 
um único elemento da oralidade da língua. A transposição da escrita científica 

lingüistas para a comunidade indígena foi considerada um processo neutro. 

O papel da Lingüística na montagem de uma educação bilingüe não se 
limitou apenas ao empréstimo da escrita fonológica. A disciplina emprestou 
também argumentos para a defesa da alfabetização em língua indígena. 
Conceitos como "língua matema", '~ponto de vista nativo" e '~fonema" foram 

como suporte desse modelo de escola indígena como o mais 
científico e natural. 
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Wll!,;i:tyi:tU bilíngüe 
é prestigiada como uma 

modalidade de educação progressista e alternativa aos internatos indígenas, por 
as difcrcnças étnicas c lingüísticas: não apenas mantém o uso das 

línguas nas salas de aulas. como ainda as reforça. ao torná-las parte inlprescindível 
do processo dc alfabetização. intercedendo. desta maneira, ativamente na sua 
conservação. A escrita científica nas línguas indígenas ganha um 
fundamental na salvacão das línguas do desaparecimento. 

os integracionistas. os índios, sem o domínio da escrita, pobres 
e subservientes, A falta de escrita é identificada como fator responsável 
falta de produção, de consumo, de contato com a população nacional, em 
rcsumo, da não participação do índio como cidadão (Elson 1965). A posse da 

primeiro na língua indígena e depois na nacional. abriria o interesse por 
coisas novas e pelo consumo de produtos manufaturados (Tomlsend 1949). 

Assim, no bilíngüe, tanto os defensores 

importância à 

a educação bilíngüe é uma 
fOTIna dc salvação das línguas indígenas e de que há uma transposição neutra 
da cscrita científica para um público ágrafo são idéias sustentadas na tradição 
intelectual ocidental de conferir hegemonia à escrita sobre a 

1980). Essa tradição define a escrita como uma forma 
superior de expressão de conhecimento em relação à oralidade por ter eliminado 
as barreiras do tempo c da memória. Os sistemas de conhecimento baseados na 

(ciência) são tidos como superiores fornlas de conhecimcnto orais 
(magia, mito). Outra característica dessa tradição é considerar que há 
possibilidade dc transpor com fidelidade os sistemas de conhecimento oral para 
a escrita. 

Apontar para a hegemonia da escnta sobre a oralldade na 
ocidental, ou problematizar a transposição do oral para o escrito são consideraçõcs 

posição de que não há isonomia possível entre essas duas 
de conhecimcnto. posição é defendida por alguns autores (Walter Ong 
1982, Jaek Good:y 1986, Ruy Harris 1980), quando analisam a relação de 

em termos fenomenológicos e sociais, que há entre essas duas 
uso da linguagem. a oralidade e a 
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A escrita e a oralidade são definidas como duas experiências lingüísticas 
radicalmente diferentes em termos fenomenológicos. estão marcadas 
oposição entre visão/audição, espaço/tempo, resíduo/evanescência. extemo ao 
corpo/corporaL representação/performatividade. autonomia do contexto/ 
dependência do contexto (Ong 

A tàJta de isonomia de experiências entre oralidade e escrita não permite 
que se estabeleça entre elas uma relação de correspondência unívoca, como se 
fosse uma reprodução no espelho. A escrita - científica ou não - só tem o 
de l!uardar resíduos da oralidade e não de 

A relação entre escrita e oralidade só é possível por convenção, 
necessariamente condicionada culturalmente. A legitimidade de qualquer sistema 
de escrita - seja alfabeto fonético, traços acústicos ou espectógrafo - como 
reprcsentação da oralidade 6 determinada pela tradição intelectual no interior 
de uma comunidade e não pelo seu poder de representação fiel do 
representado, a oralidade. 

A posição teórica a respeito da ausência de isonomia entre oralidade e 
escrita levou a que essa oposição se tornasse básica para diferenciar uma 
sociedade tribal da ocidental, a magia da ciência e das religiões com Palavra 
Revelada (Goody 1986). No nível social, a escrita equivale a uma tecnologia, 
que tem como peculiaridade intervir no nível do simbólico: quando introduzida 
em uma comunidade ágrafa, acarreta mudanças na fon11a de organização social 

um grupo, ao legitimar certas modalidades de conhecimentos e certos grupos 
em detrimento de outros. 

Oralidade e escrita, concebidas como uma relação de polaridade cultural, 
a uma diferente interprctação do programa de educação bilíngüe e 

Lingüística americanista, tanto em seu emprego "desinteressado" como aplicado. 
Questões que permaneciam não-problcmatizadas quando concebidas pelo viés 

correspondência passam a ser realçadas quando são concebidas como uma 
rc!ação de 

expressão do "cscrítismo" é a concepção de correspondência 
entre oralidade e escrita proposta pela Lingüística. Esse postulado 

defende quc uma escrita científica pode representar a 
de correspondência unívoca. O princípio ''para cada foncma, um só 
traduz essa maneira dc representar a relacão entre oralidade e escrita, como 
aparece na de Blo0111field: 

256 



j~clllC"rç'âo bilfng,iie, UngllisfícC/ e misslOnános 

"/1 S1l0!'1 consis1s 1111 brokel1 

has ShOWl1, 1101I'1'1'er, Ih01 

in ever:v langllage !lIe mealling of\llOrds is affached lO cerlain charaClerislíc 

O[SOIllId. These fea!lIres are verv s1able al/d Iheir I1l1mbe/' ranges 
I1J11Jwht?1't> (1"1111; fiftecll to aroulld iff'YI differi71g 

wil! 
range allywhere lo priV, al/d wirh rllese chamc!ers we shall be 

ah/e lo wri11' dO\1li1 an)! word of1hat "(B1oom1ield 1942 in Hockett 

1970386). 

A Lingüística é identificadapor Harris (1980) como um modelo de língua 
comprometida com o funcionamento cscrito. O valor de homogeneidade 
atribuído à língua ("fixed combinatÍon of phoncmes") reflete o funcionamento 
escrito da línQ:ua e não a esfera oral. que é marcada pela heterogeneidade. 

cxemplo de conceito lingüístico que desenha a língua segundo o 
funcionamento escrito, é "tipo lingüístico" nível de abstração 

que caracteriza a língua pela homegeneidade, O "tipo" pcrmite 
determinar para cada expressão o par forma e scntido, fixados ambos com 
autonomia em relação ao contexto de uso, O dicionário é um exemplo de obra 
guiada pela idéia de tipo lingüístico, ao fixar a palavra como lima unidade com 
um sentido literal definido com autonomia do contexto. Para Harris (1980), não 
há possibilidade da idéia de "tipo lingüístico" surgir como critério de correção 
em uma sociedade 

No domínio da Lingüística amcricanista, a concepção de polaridade 
entre oralidade e escrita leva a que se realce uma de aspectos interculturais, 
A disciplina passa a ser caracterizada como produzida pelo diálogo entre 

culturalmente diferenciados; o lingüista, membro dc um grupo literário 
(dominância da escrita como experiência da linguagem) e o infonmmte ágrafo 
(oralidade como única experiência da linguagem). 

A passagem daLingüística americallista de ciência pura ("desinteressada") 
para ciência aplicada à educação indígena representa uma alteração do 

da escrita produzida pelo lingüista. Enquanto considerada como ciência 
pura, a escrita fonológica na língua indígena tem o seu uso limitado ao público 
acadêmico, composto de falat~tes não nativos oriundos de uma cultura literária. 
Como Lingüística aplicada, a escrita fonológica na língua indígena uassa a ser 
usada como ortografia na escola e na evangelização. 
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Por ser a escrita fonológica considerada uma fonna neutra e objetiva de 
conhecimento pela Lingüística, as mudanças que a teenologia da escrita traz ao 
interior de um gmpo ágrafo não são consideradas. uma "naturalização" 

no uso que dela se na escola indígena 

A escola bilíngüe introduz o jogo de linguagem do "tipo língi.'dstico" não 
existente no uso ágrafo da língua indígena. A "nomlatízação" é uma das 
maneiras de se estabelecer o jogo do "tipo lingüístico". A "normatização", no 
processo de criação de uma escrita na língua indígena, é o processo pelo qual 
se reduz a diversidade de formas de pronunciar uma palavra a uma única forma, 

preferência aquela estipulada pela análise do lingüista. Segundo Pike (1 
sobre C01110 estabelecer alfabetos "práticos", a "normatização" 

optar, por exemplo, por grafar as palavras na sua forma mais longa, nos 
há diferença entre fala rápida e fala lenta. Desta maneira, a 

da escrita instaura uma prática normativa na língua ágrafa, ao 
estipular fonnas corretas de escrever. Este processo prescritivo é exercido 
lingüista numa língua que não é a sua (Harris 1980). É o lingüista, o falante 
estrangeiro, que tem autoridade para detemlinar o correto na escrita do falante 
ágrafo. 

Poder-se-ia dizer, baseando-se em Harris (1980), que, se a Lingüística 
não tem poderes para salvar uma língua indígena do desaparecimento, sua 
efetividade, ao introduzir o jogo do "tipo lingüístico", é fazer desaparecer a 
idéia de diversidade lingüística. 

sinal do "escritismo" no discurso de salvação das culturas indígenas 
altemativa da escola bilíngüe é o papel fundamental que se empresta à 

escrita como fomla de sua conservação. Nesse enfoque, não se leva em conta 
as mudanças culturais que a introdução da tecnologia da escrita - ainda que seja 
numa língua nativa - pode causar no interior de uma comunidade 
oposição de valores que se estabelece entre os detentores do conhecimento 
tradicional - os velhos - e os jovens, alunos das escola. Esta oposição 
assinalada 110 texto de Richard Chase Smith (1981) entre os Amuesha no Pem. 

A escrita na escola se introduz conjuntamente com outras fonnas 
conhecimento que se relacionam necessariamente com a tradição 
como, por exemplo, História, Geografia e Matemática, que requerem a escrita 
para serem ensinadas. A idéia de História está vinculada necessariamente à 
existência de documentos escritos que comprovam fatos passados; as operações 
aritméticas precisam do auxílio do papel para o seu ensino; à Geografia importa 
a idéia do espaço como mapa, no qual é possível introduzir o sujeito desvinculado 
do corpo ("estamos aqui", apontando para um mapa). 
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Uma outra forma de ingerência da educação bIlíngüe nos aspectos orais 
da cultura indígena é a publicação das narrativas tradicionais em forma de 1ivro 
de leitura para a escola. narrativas podem ser da posse de certas pessoas no 
gmpo e não de todos, por a sua difusão escrita na escola altera a foIT11a de 
seu domínio ao separar o conhecllllento do conhecedor. 

O lingüista -missionário, especialista em línguas indígenas, tem um papel 
central como introdutor da escrita nas sociedades ágrafas, O missionário, ao ser 
o principal agente do processo de introdução da escola 
Latina, tem feito com que a escrita indígena esteja 
Testamento. Para um evangélico, scr cristão passa pela posse da escrita. Deus 
se revcIar aos homens e a conversão dependente do seu 
domínio. 

O vínculo que a escrita em língua indígena mantém com a evangelização 
a que essa escrita se estabeleça como uma crítica à oralidade da cultura 

a\.ucionaL como os shamans, os contadores de histórias e os donos de cantos. 
A crítica à cultura indígena é ser esta evanescente, como aparece na epígrafe 
Rclatóno do SILno Brasil entre 1981 e 1983: o trecho se aoPuretig, remo 
mitológico dos Sateré-Ma\-vé, deixado pelo herói criador 

"IVasiri tinha que deixar o popa sateré-mawé, cou/udo queria deixar-li/e 1/111 

em 11/11 dos lados, as coisas que eram certas e que 
, ~ 110 outro lado escreveu aquelas que eram cOllsideradas 

erradas. Disse a eles que 1/111 dia viria alguém que lhes explicaril/ mois a 
respeito das coisas certas e das erradas ". Hoje em dia, 1/(70 há lIillguél'llllesfe 

grupo il1dígella que consiga decifi-rlr os hieróglifos. " (SIL 1981 - 1983: 1) 

o missionário do SIlo, contrário à situação de oralidade primária da 
comunidade indígena, se apresenta nas comunidades como um homem 
possui um livro "brilhante como o sol" (To\\-11selld 1936). 
lo, como passar a página, a ver figuras, e 
experiência da escrita, Ele não apenas tambem sua 

como fonna a oralidade, por ser aquela 
<LHU<LU.". A sabedoria dos livros e das 

A educação indígena bilíngüe surge como uma expressão do escritismo, 
ao não incluir a oralidade primária como parte definidora da cultura indígena, 
Ela não apenas exclui a oralidade, como carrega consigo uma crítica à 
oral, ao tirar legitimidade das fonnas de conhecimento indígena sustentadas no 
mundo da oralidade e ao privilegiar a escrita como 
da cultura indígena. 
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Considerar o mundo da oralidade como mundo da pobreza, 
sobrevivência e da ignorância é o ponto de vista que a cultura literária possui 

no projeto de educação bilíngüe ao 
resolvido 

oilínuüe acaba 
IUH!t:na C01110 allaUi;lUC; 
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